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FORJÃES -- Esposende 
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ANE- leTSE 
Obras na Escola f —I— S de forjaes 
Como será do conheci-

mento de muitos leitores, a 
Escola C+S está em obras, 
obras essas que irão au-
mentar o número de salas 
de aulas, mais cinco salas, 
concretamente, ficando a 
Escola com uma capacidade 
Para 700/800 alunos. 

Com este aumento o Con-
selho Directivo pensa que a 
C: S num futuro próximo 
estará com capacidade pa-
ra servir todos os jovens 
da região. 

Segundo informações re-
colhidas pelo FORJANEN-
SE junto do Presidente, do 

Conselho Directivo, estão a 
fazer esforços para que no 
próximo .ano lectivo 1990/ 
"/1991 seja implantado o 10.° 
ano. Para esse efeito, já foi 
feito aos alunos um inqué-
rito sobre as áreas vocacio-
nais que eles pretendem 
seguir no 10.' ano. Fazemos 
votos para que este desejo 
do Conselho Directivo se 
concretize não só para bem 
dos alunos e de toda a 
comunidade, mas também 
como prémio para esse 
mesmo Conselho Directivo 
que tem feito um brilhante 
trabalho à frente dos des-
tinas desta Escola. , 

Em Forjães, dia 25 de Março 

VII Gráde Prova de Atletismo ACARF 
Sim, é verdade. É já a sétima 

edição desta Grande Prova. 
Este ano será a 25 de Março 

(Dia da fundação da ACARF), 
pelas 9 horas que Forjães irá ter 
a sua Grande Festa do Atletis-
mo, integrada nas comemora-
ções ' do VII aniversário da 
ACARF. 

Esta, também grande mani-
festação desportiva, que desde 
há sete anos faz deslocar a For-
jães várias centenas de pessoas 
(Atletas e acompanhantes) e di-
versas autoridades do distrito, 
tem este ano como atractivo di-
ferente o escalão de Veteranos 
(mais de 40 anos)... 

Reabertura da Igreja da Misericórdia, em Esposende 
No passado dia 4 de Fe-

vereiro, o Ministro Oliveira 
Martins inaugurou as obras 
de restauro que beneficia-
ram a Igreja da Misericór-
dia de Esposende. Com a 
Eucaristia Dominical come-
çaram os actos oficiais, es-
tando presentes muitos Ir-
Mãos e convidados. Seguiu-
-se a Sessão Solene no 
Salão Nobre da Misericór-
dia. O Provedor Dr. Manuel 
Maria Costa - salientou o 
empenho do Eng.` Oliveira 
Martins nas obras realiza-
das assim como a Direcção 
Regional dos Serviços e 
Monumentos do Norte e o 
empreiteiro. 
Mas «o ponto quente foi 

a intervenção do Provedor 

no caso do Hospital de Es-
posende que considera em 
estado crítico, de «morte 
lenta», em perigo eminente 
de ser encerrado e apelou 
ao Presidente da Câmara 
para a acção da Autarquia 
para este caso. 
O Presidente da Câmara, 

Alberto Figueiredo, no uso 
da palavra reconheceu a 
vasta acção da Misericórdia 
no campo social de apoio à 
infância e à terceira idade 
e prometeu o apoio da Câ-
mara Municipal para a re-
solução do problema do 
Hospital. 
A encerrar a Sessão in-

terveio o Ministro Oliveira 
Martins que agradeceu a 
nomeação de Irmão Bene-

mérito da Santa Casa da 
Misericórdia de Esposende 
que recebeu e passou a re-
ferir a necessidade de rés-
tauro que há em muitos 
edifícios de valor histórico 
existentes, principalmente 
na parte norte do país. 

No tocante ao estado das 
instalações do Hospital, o 
Eng.° Oliveira Martins lem-

brou com saudade os tem-
pos em que este Hospital 
funcionou com eficiência e 
se apresentava com asseio. 
Hoje considera-o uma «dor 
de Alma e embora a reso-
lução passe pelo Ministério 
da Saúde, merece e tem de 
ter o apoio de todos os es-
posendenses. 

Acidente mortal no cruzamento da 
estrada nacional 113 
No dia 17, vindo do lado 

de Viana para a sua resi-
dência, de motorizada, no 
cruzamento da EN 113 com 
a Estrada Municipal virava 
Para a esquerda, na direc-
ção de Fragoso, Domingos 
da Silva Pires foi colhido 
Por um automóvel que o 
seguia. 
Desconhecendo-se a ver-

dadeira causa do acidente, 
verifica-se que o Domingos 
Pires foi apanhado pela 
viatura já na faixa contrá-
ria à que seguiam e resul-
tante do toque embateu 
com a cabeça no asfalto, o 

que lhe provocou morte 
quase instantânea. 
É mais um acidente mor-

tal nesta fatídica estrada, 
que vê cada dia que passa 
o perigo em constante au-
mento com o crescimento 
do tráfego e o desrespeito 
pelas leis de trânsito. 
Neste caso é um homem 

de 40 anos que deixa a vida 
quando tanto ainda dela 
precisava, atendendo não 
só ao seu direito mas tam-
bém aos grandes encargos 
familiares, deixando sete 
filhos menores e uma viú-
va em difícil situação eco-

nómica. 
É urgente que medidas 

sejam tomadas para que se 
respeitem as leis e a sinali-
zação ,de trânsito, que a 
Brigada as faça cumprir e 
que os utentes da estrada 
não colaborem com os 
transgressores, avisando-os 
que a Brigada está no seu 
trabalho ali no Cruzamen-
to ou em qualquer outro 
sítio. 
Enquanto não houver ci-

vismo e respeito pelas re-
gras de trânsito e pela sina-
lização os acidentes não di-
minuem. 

Uma prova que já ganhou 
considerável relevo junto dos 
estradistas nortenhos atribui 
este ano, à semelhança do ano 
transacto, prémios monetários 
para os 10 primeiros seniores 
masculinos, 5 melhores seniores 
famininos e para os 3 primeiros 
atletas juvenis (masculinos e fe-
mininos). Para além destes pré-
mios monetários, há muitos ou-
tros individuais e colectivos, 
como taças, troféus, medalhões, 
medalhas bem como artigos uti-
litários, tudo isto com apoio, 
essencialmente, do comércio, in-
dústria e entidades oficiais. 

Este ano os escalões serão 
seguintes: 

10-13 anos, masculinos 
mininos. 

14-16 anos, 
mininos. 

17-39 anos, 
mininos. 

40 anos em diante. 
Espera-se um elevado número 

de participantes, e uma grande 
jornada de divulgação da moda-
lidade. Que todos estejam à al-
tura deste grande acontecimen-
to, desde os organizadores aos 
participantes, são os nossos vo-
tos. 

os 

e fe-

masculinos e fe-

masculinos e fe-

Acompanhando 0 
Forjães Sport Clube 

Praticamente a meio do cam-
peonato, o F.S.C. acaba de pas-
sar por uma remodelação do 
quadro técnico e do plantel. 

Para mais detalhadamente fa-
lar da situação que se vive no 
seio desta equipa, «O Forjanen-
se» contactou o Vice-Presidente, 
Queirós. Fazemos, de seguida, 
um relato do que foi tocado. 

Queirós: «Ternos equipa para 
fazer melhor, mas temos sido ví-
timas de várias lesões o que 
afectou o rendimento da equipa, 
mas este não foi o único ponto 
que nos impediu de alcançar 
melhores resultados e por isso 
fizemos alteração de treinador. 
Agora o comando da equipa está 

entregue ao professor Domingos 
Carvalho. Vamos continuar a 

lutar pela melhor classificação 
possível, porque foi esse o ob-
jectivo a que nos propusemos no 
início desta época. Para isso va-
mos contar coma ajuda do Car-

los e do Fernando que regressa-
ram à equipa. 

Quanto a objectivos estamos 
com dois grandes projectos: 

— A construção de uma nova 

bancada com o respectivo apro-

veitamento para sede do clube, 
balneários, posto médico e se-

cretaria. 

— Está, também a tentar-se a 

assinatura de um protocolo com 

a DGD (Direcção Geral de Des-
portos) através do R.I.I.D. 
(Rede Integrada de Infra-estru-
turas Desportivas), para a cons-
trução de uma Piscina e um 
Campo de Ténis nos terrenos 
anexos ao Campo Horácio Quei-
rós, que servirão as escolas pri-
márias das redondezas, a C+S, 
para além da Comunidade local. 

Quanto à massa associativa, 
tem-nos dados bastante apoio 
em termos monetários, o que 
não podemos dizer em termos 
de apoio à equipa nos jogos, o 
que desde já lamentamos. 

Este ano e à semelhança dos 
anos anteriores o F.S.C. se irá 
deslocar à França, mais concre-

tamente a Malesherbes, por al-
tura da Páscoa, para disputar 
um torneio junto da comuni-
dade portuguesa lá radicada. 

Isto só é possível dado o apoio 
e acolhimento dos portugueses 

lá radicados. 

Por último, para levar a efei-

to estes projectos a direcção 

pede o apoio de toda a comuni-

dade em geral e da autarquia lo-
cal e concelhia». 

Desejamos as maiores felici-

dades a esta equipa, assim 
como à direcção e estamos sem-

pre prontos a prestar ó nosso 

apoio, à semelhança do que tem 
vindo a acontecer. 

-h..— 
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Festa da Primavera 

Em substituição da Festa 
da Mimosa foi lançada a 
Festa da Primavera com 
um programa que tem sen-
sivelmente os m e s m' o s 
atractivos que a anterior. 
-Gastronomia (Sarrabulho, 
Lampreia, Bacalhau à ... ) , 
Folclore, Provas Desporti-
vas, Desfile de Carnaval, 
Caçadas, etc, são os núme-
ros que a Comissão da Re-
gião do Turismo do Alto 
Minho anunciou em confe-
rência de Imprensa para o 
Programa deste ano. 
Este Programa tem como 

objectivo a dinamização do 
Turismo na chamada época 
baixa, com o aproveitamen-
to e consequente rentabili-;. 
zaçao dos equipamentos 
turísticos existentes. 

Assembleia Geral dos 
Bombeiros de Esposende 

Cumprindo os Estatutos 
foi convocada uma Assem-
bleia Geral desta Institui-
ção de Benemerência, para 
aprovação do relatório de 
contas do ano findo. Sendo 
este o ponto principal da 
ordem dee trabalhos coube 
ao Presidente da Direcção 
Dr. Agostinho Teixeira, 
apresentar os capítulos de 
receitas e despesas que ori-
ginam um saldo positivo de 
13 mil contos. Este montan-
te é destinado no corrente 
ano à renovação da frota 
automóvel, em especial de 
ambulâncias. , 
No período de anteá da 

ordem de trabalhos foi 'res-
peitado um minuto de si-
lêncio à memória de dois 
homens que recentemente 
desaparecidos são conside-
rados pilares mestre desta 
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Instituição, João Conde e 
Carlos Martins. Foram tam-
bém aprovados por propos-
ta da Direcção a nomeação 
de Sócio Benemérito a Ar-
mindo Vieira Leite, Coman-
dante António Costa, de 
Barcelos e José Pimenta do 
Vale Santos. 

Postos de transformação 
já há alguns anos construídos 

os dois postos de transformação, 
vulgarmente conhecidos por ca-
bines eléctricas, da Infia e da 
Madorra ainda não entraram 
em funcionamento. 

Tentando averiguar o porquê 
do ainda não funcionamento 
destes postos de transformação, 
«O - Forjanense» . soube que os 
postos : já estão devidamente 
equipados e prontos a entrar 
em funcionamento, aguardando 
apenas a vistoria da Direcção 
Geral de Energia. 

Segundo o responsável da 
EDP-EP de Esposende estão a 

fazer-se esforços para que a vis-
toria seja para breve. 

Férias _ Desportivas/90 
Foi oficialmente lançado em 

Braga no passado dia 17 de Fe-
vereiro o programa nacional das 
FÉRIAS DESPORTIVAS para 
o ano de 1990. As cerimónias 
foram presididas pelo Sr. Minis-
tro da Educação, Eng.' Roberto 
Carneiro, tendo estado presentes 
também o Secretário de Estado 
da Juventude, Delegados Regio-
nais da D.G.D. e do Instituto 
da juventude e diversas perso-
nalidades. 
O programa estava recheado 

com as actuações dos Zés Perei-
ras, largada de pombos, Banda 
plástica, rodinhas, trampolins, 
judo, ginástica e jogo do pau, 
além de uma corrida pedestre. 
Este ano prevê-se a participa-
ção de 300.000 jovens sendo de 
destacar que além dos progra-
mas normais de Natal, Páscoa e 
Verão, há o de Carnaval. 

ACTIVIDADES DA ESCOLA C + S 
COLóQUIO SOBRE 
SIDA/DROGA 

Realizar-se-á no próximo 
dia 14 de Março, na Escola 
C+S de Forjães, um coló-
qui/debate sobre sida e 
droga aberto não só a todos 
os alunos, pais e encarrega-
dos de educação, mas tam-
bém a toda a população 
Forjanense e circunvizi-
nhas, orientado rj3éla Dr.' 
Delfina da Cruz, Médica de 
Saúde Pública e `'por '• uma 
Psicóloga. Este . colóquio 
pretende alertar "a ha po-
pulação para umà' réálida-
de actual que afecta milha-
res de jovens pelo que 
aconselhamos todas as pes-
soas que possam a assistir 
a este colóquio que o façam, 
visto ser numa hora dispo-
nível para a maioria (a noite). 

VISITAS DE ESTUDO 

Realizaram-:se na primei-
ra quinzena de Fevereiro 
visitas de estudo para todos 
os alunos da Escola. Pela 
primeira vez todos os alu-
nos estiveram mobilizados 
para visitar a barragem da 
Caniçada, -o Jornal de Notí-
cias, Necrópole de Fão e 
uma fábrica textil da re-
gião. Todas estas visitas 
graças ao apoio da Câmara 
Municipal de Esposende 
que colocou o autocarro à 
disposição. 

FESTA DE CARNAVAL 

A Associação de Estudan-
tes da C -1- S irá organizar, 
com o apoio do Conselho 
Directivo, no dia 23 de Fe-
vereiro, uma festa de Car-
naval. O programa da festa 
consta de um desfile de 
máscaras com prémios para 
os melhores mascarados. 
Disputar-se-ao também 

jogos entre alunos e profes-
sores. No fim haverá um 
baile para toda a Escola: 
alunos, professores e fun-
cionários. 

OUTRAS NOTICIAS 

— Foi oferecido à Escola 
pela Comissão de Pais uma 
televisão pelo Natal. 
— Realizou-se, numa ten-

tativa de cativar a popula-
ção, para a escola, uma ex-
posição sobre a pré-história 
que esteve aberta ao pú-
blico. 
— Estão em funciona-

mento clubes de desporto, 
xadrez e leitura. 
— Foram oferecidas cin-

co bicicletas pelo Sr. Alber-
to Figueiredo, para o me-
lhor aluno de cada ano. A 
Comissão de Pais ofereceu 
cinco rádios/relógios. 
— Foi atrtíbuido pelo Sr. 

Ministro da Juventude, 
Eng." Couto dos Santos, um 
subsídio de 500.000$00 à 
Associação de Estudantes. 

W" ,% L ■ / "Is IE Ci 

No último n.° de O For-
janense após a distribuição 
fomos alertados para algu-
mas falhas e gralhas, que, 
por motivos alheios à nos-
sa vontade, aconteceram, e 
passamos a corrigir: No 1.° 
período do 2.° parágrafo do 
artigo Câmara Municipal 
deve ler-se: Chamados os 
eleitos pela ordem de elei-
ção: Alberto Queiroga Fi-
gueiredo, Laurentina Fer-
nandes Torres, Adelino Mi-
randa Marques, José Bar-

ros Oliveira, Manuel Albino 
Penteado Neiva, José Ar-
mando da Cruz Carvalho e 
Alberto Luciano da Fonse-
ca Torres. 
— No último período do 

2.° parágrafo do artigo Rui 
Laranjeira é Campeão Re-
gional deve ler-se: Frede-
rico Lages da ACARF clas-
sificou-se em 18.°. 
— No penúltimo pará-

grafo do artigoPela Autar-
quia deve ler-se: Sábados 
das 15 às 16 horas. 

Câmara—. Municipal. de Esposende 

ALBERTO QUEIROGA FIGUEIREDO; • casado, indus-
trial, natural -à residente na .freguesia de Apúlia, deste 
concelho e Presidente da Câmara, Municipal de Espo-
sende: 

TORNA PÚBLICO, que a Assembleia Municipal de 
Esposende aprovou em Sessão Extraordinária, realizada 
em 23 de Novembro de 1989, o «REGULAMENTO DO 
MERCADO MUNICIPAL DE ESPOSENDE» que revoga na 
sua totalidade o anteriormente vigente, encontrando-se 
disponível na, Secção Administrativa de Taxas, Licenças 
e Arquivo — Repartição Administrativa. e Financeira — 
um exemplar para consulta, durante o horário do expe-
diente, de todos os interessados. 

Para constar e devidos efeitos se publica o presente 
aviso e outros de igual teor que vão ser publicados nos 
lugares públicos do costume. 

Esposende e Paços do Concelho, 25 de Janeiro de 1990-

0 Presidente da Câmara, 

Alberto Queiroga Figueiredo 

Câmara Municipal de Esposende 

•Vi1r•)(h 
ALBERTO QUEIROGA FIGUEIREDO, casado, indus-

trial, natural e residente na freguesia de Apúlia, deste 
concelho e Presidente da Câmara Municipal de Espo-
sende: 

TORNA PÚBLICO, que nos termos do regulamento 
em vigor sobre afixação e inscrição de mensagens de pu-
blicidade e propaganda, até ao final do próximo mês de 
Fevereiro, todos os proprietários de anúncios, reclamos, 
suportes ou painéis publicitários, deverão requerer nesta 
Câmara Municipal a sua legalização, sob pena de incor-
rerem nas infracções previstas e punidas pelas coimas 
previstas no art. 11.° do referido regulamento. 

O pedido de licenciamento deve ser acompanhado 
dos seguintes elementos: 

a) — Fotografia do local; 

b) — Desenho do anúncio ou reclamo; 

c) — Planta de localização; 

d) Memória descritiva, quando o requerimento 
não contenha os elementos necessários à sua 
apreciação. 

Para constar e ninguém poder alegar desconhecimen-
to se publica o presente aviso e outros de igual teor nos 
lugares de estilo e nos jornais de maior circulação da 
região. 

Esposende e Paços do Concelho, 25 de Janeiro de 1990. 

O Presidente da Câmara, 

Alberto Queiroga Figueiredo 

Chá Sã dil N90  0 
Maravilhosas plantas naturais indicadas para 

tartamento das doenças de: 

Obesidade colestrol, Gorduras do sangue, 
Emagrecimento. É um chá que desintoxica 
os intestinos e a vesícula biliar, sendo um 
bom lexativo no caso da prisão de ventre 
preguiçosa. Actua nas hepatites, inflama-
ções do fígado, faz funcionar a vesícula 
depurativo, diurético, saudável. 

Preço: 2.000$00 cada embalagem de Kilo que lhe 
dá para beber este chá 60 dias seguidos. 

Envia-se à cobrança a quem o pedir para 
todo o País rapidamente. Os portes do 
Correio são por conta dos clientes. 

Faça o seu pedido já hoje a: 

SADIL — Fornecedor de Chás Medicinais para 
tratamento de todas as doenças: 

APARTADO 10 — 7565 — ERMIDAS SADO 
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PELO 
FUTEBOL 

Acompanhando o 
Forjães Spor Ciub 
FORJAES, 0 — CERVEIRA, 0 

18-2-90 

Jogo disputado no Cam-
po Horácio Queirós, sob a 
arbitragem :de Clemente 
Borlido. 
O Forjães S. Clube ali-

nhou com: Lino; Jaime, Tojó 
e Valdemar; Zé Fernando, 
Mingos e Zezinho; Victor, 
Moinhos e Oscar., (Augus-
to) , Bininho (Zeca) . 
Jogo bem disputado este 

que se realizou no terreno 
do FSC. Ambas as equipas 
procuraram vencer, tendo 
sido o FSC a equipa que 
mais oportunidades teve, 
mas a falta de sorte mais 
uma vez traiu o Forlães, 
pois as ocasiões de golo fo-
ram muitas. 
Quanto à arbitragem es-

teve bem, pena foi que aos 
85 minutos tivesse perdoa 
do um penalty ao Cerveira 
senão seria óptimo o seu 
trabalho. 

Ultimos resultados: 

Seniores: 

Forlães, 2 — Formariz, 0 
Ancora, 4 — Forlães, 0 
Forlães, 0 — Cortes, 0 
Forlães, 0 — Cerveira, 0 

juvenis: 

Lanheses, 2 — Forjães, 0 
Forjães, 0 — Cerveira, 3 

Veteranos: 

Forjães, 1 — Vianense, 
Correlhã, 4 — Forjães, 

anos, 0 — Forjães, 

0 
4 
1 

a• F. DE BRAGA 

1•$ Divisão — Série A 

Ao perder em casa com o 
Merelinense, na última jor-
t1ada, o MARINHAS dei-
xou-se ultrapassar por esta 
equipa e está agora em ter-
ceiro lugar, mais distante, 
a 3 pontos do guia que é o 
Maximinense. O Antas e o 
• oüa Chã são companheiros 

últimos lugares da clas-
sificação e se não começam 
rapidamente a recuperação 
Para fugir a este perigo se-

• 
tão abaixo. 

para o e  

Nacional da III Divisão 

A A. D. ESPOSENDE 
continua a liderar a Série 
4 da 3.a Divisão. Após a 
cedéncia de 1 ponto em ca-
te frente ao Maria da Fon-
o ESPOSENDE deslo-

cou se a AMARES. Aí con-táguiu os dois pontos da vi-
ao bater a equipa lo-

cal por 2-0, mantendo-se as-
sim no 1.° lugar da classifi-
cação com 29 pontos, segui-

DESPORTO  
do do Moreirense com me-
nos um. Na próxima jorna-
da o Esposende recebe o 
Prado, que está a fazer 
uma prova bastante mo-
desta, situando-se nos últi-
mos lugares da classifica-
ção. 

ATLETISMO 
Classificação da ACARF 

VIANA DO CASTELO 4/2/90 

Infantis Masculinos-

12.' — Samuel Cruz; 42.' — 
Pedro Gomes. 

Infantis Femininos: 

10.° — Gisela Almeida. 

Iniciados Masculinos: 

l.<> — Frederico Lages. 

Iniciados Femininos: 

10.a — Carla Almeida; 15.' 
Sílvia Sá; 16a — Sara Sá. 

4.a Equipa. 
Nacional da II Divisão 

juvenis Masculinos: 

1.0 — Rui Laranjeira; 2.0 — 
Sérgio Neiva; 35.0 — Carlos Sá. 
4a Equipa. 

Juvenis Femininos: 

12 .1 — Cristina Sá. 
— 

Geral (Seniores, Pré-Veteranos) 

Masculinos: 

26.` — Eduardo Pinheiro ( 1.0 
Pré-Veterano). 

41.0 — José Avelino Martins. 
45.0 — José Henrique Brito. 
52.0 — Amândio Dias (6.o 

Pré-Veterano). 
71. 11 — Antero Portela. 
115.0 — Fernando Reis. 
2.a Equipa (Pré-Veteranos). 

Corta-Mato Escolar. 

Realizou-se no passado dia 18 
o corta-mato nacional escolar 
em Vila Nova de Cerveira no 
escalão de Juvenis — masculi-
nos e femininos —, contando 
com a participação de cerca de 
300 atletas. 

Rui Laranjeira, que além de 
ser campeão regional em federa-
dos é também a nível escolar, 
esteve presente, classificando-se 
em 10.0 lugar a nível nacional, 
apesar de ter tido uma pequena 
lesão a apoquentá-lo. 

Foi uma grande festa despor-
tiva num bonito local e com a 
presença de bastante público e 
diversas personalidades entre as 
quais Rosa Mota que deu o tiro" 
de partida, José Pedrosa, Gover-
nador Civil de Viana e o Minis-
tro da Educação e Desportos, 
entre outros. 

VI Maratona 
Internacional do Cávado 

10.0 TROFÉU SPIRIDON 

Vai realizar-se no dia 1 de 
Abril em Esposende esta Prova 
destinada a Atletas federados e 

não federados com mais de 17 
anos. 
Os escalões a classificar são 

1 Feminino, 1 Junior, 1 Sénior 
e 4 Veteranos Masculinos. 
Os Prémios atingem um mon- 

tante de 500 contos havendo 
ainda Taças, Medalhões, Meda-
lhas, 1 Moinho de Barro, ex-li-
bris do Concelho, e lembranças 
utilitárias (t-shirts, slips, fatos 
de treino, etc.). 

Há também um Prémio espe-
cial de 20 contos para o 1.' atle-
ta masculino é 1.a atleta femi-
nino que consigam bater o re-
cord estabelecido o ano passado 
na Prova. 

A organização da Prova é 
da responsabilidade da Câmara 
Municipal de Esposende. 

CICLISMO 
3.` PRÉMIO TENSAI 

Nos dias 17 e 18 realizou-se 
esta Prova do Calendário Velo-
cipédico da Associação de Ci-
clismo de Braga para seniores e 
profissionais. 
Com mais de uma centena de 

corredores à partida na Areosa, 
frente às instalações da Tensai, 
a 1.' etapa que passou por 
Viana, Esposende, Póvoa, Fama-
licão, Santo Tirso e Paços de 
Ferreira foi concluída em Frea-
munde e teve como vencedor 
Pedro Silva do RECER-BOA-
VISTA. Jacinto Paulino _- que 
obteve melhor pontuação no de-
correr da etapa envergou a ca-
misola amarela, assim com ou-
tras duas camisolas que distin-
guem o melhor em outras classi-
ficações. 
No domingo, dia 18, a 2.1 

etapa saiu de Fafe passando por 
Guimarães, Braga, Barcelos, 
Forjães, Barroselas, Ponte de 
Lima, Santa Darta com final em 
Viana do Castelo na Avenida 
dos Combatentes. 

Foi vencedor deste 3.' Prémio 
Tensai Pedro Silva que apenas 
por 5 pontos arrebatou a cami-
sola amarela a J. Paulinho. 

DÌVoUa •D P9R1ABfMdf» 

Fogõts Nú81iro• de •al• 
TODOS OS MODELOS 

Es,tilo Francês, Garantia 
de bom funciiomam•. 

Executa em qualquer 

paxtie. 

ABEL LIMA — Forjães 
Telefone 871534 

ALT,4 MtRA 
PRONTO A VESTIR 

e 
SAPATARIA 

`D 871687 

Boucinho — Forjães 
4740 ESPOSENDE 

Tintas Dyrup ,e Robbiatac 
SW fato8, pesticida.º e 

material para esteveiros 

L. Igreja — Forjães 

Telefone 871222 
4740 ESPOSENDE 

SONHO DAS NOIVAS 
 DE  

MARIA EMILIA COUTINHO ALMEIDA 

Ao seu dispor uma grande variedade de 

vestidos de noiva, comunhão, baptizados, 

flores, luvas, grinaldas, véus, toucados, etc. 

Não' deixe de nos visitar e terá a cer-

teza de ser bem servido. ° 

Alugam-se vestidos de noiva e' de co-
munhão. 

Telef. 871369 — Monte Branco — Forlães 
4740 ESPOSENDE 

Malhas Roselã 
FIO PARA TRICOT, CONFECÇÕES POR MEDIDA, MIUDEZAS 

Duas Uajas abertas ao público, em Forjães - Esposende 

(lugar do Cerqueiral) . Telefone: (053) 871291 
Penafiel — Lugar de Vilar — Portela 

4575 Entre-os-Rios 

Visite as no-asas variedades de f ióls para tricôt 

Também temos preços para revenda 

  VISITE-NOS  

METRÓPOLE Seguros 

101É MM11 fatal álm¢ida 
Mediador 

Neiva — Fòriães 
Telefone 871532 

4740 ESPOSENDE 

Torreamos o seguro fácil... 

i 8¢lfau•aot• • GRELBA 
AZmaQos, coram entos 

baptizadas, comunhões, etc 

Telef. 871195 

Cerqueiral Forjães 
4740 ESPOSENDE 

MINI-MERCADO D U A S R 0 S A S 
De ALFREDO GLORIA MORENCIO 

Especialidades em: 
Mercearias, Vinhos do 'Porto, Aguardente Velha, 
Brandys, licores, Espumantes, Vinhos Verdes 
e Maduros, Cerveja, Limonada, Águas, Conge-
lados, Frutas, Legumes, Produtos de Beleza, etc. 

TUDO AOS MELHORES PREÇOS 

Lugar da Igreja -
Telef. 871436 4740 Forjães - Esposende 

DROGARIA  agem fleira 
 Reparações de 
motoriaardats 

Telef. 871512 

Largo da, Feira _ 
FORJAES 

4740 ESPOSENDE 

Mini- Mercado RIBEIRO 
Onde se compra tudo com menos dinheiro 

ESPECIALIDADES EM: 

Mercearias, Vinhos do Porto, Vinhos Verde e 
Maduros, Espumantes, Congelados, Frutas, Pro-
dutos de Beleza, Artigos Regionais, Louça, etc. 

TUDO AOS MELHORES PREÇOS 

871191 — Largo da Santa — FORJÃES 
t 4740 ESPOSENDE 
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HORIZONTAIS 

1— Adicionar; Insecto. 
2 — Corpos que se fòr-

mam no ovário; Cursos de 
água naturais. 

3 — Casa; Aquilo que se 
opõe ao bem; Defeito. 
4— B r i s a; Amputam; 

Deus Egípcio. 
5 — Pedra de moínho; 

Partir. 
6 — Destoar. 
7 — Sua Santidade; In-

terpretei o que estava es-
crito. 
8— Abreviatura de 

América Latina; Fécula em 
pó, extraída dos vegetais; 
Desacompanhado. 

9 — Ave pernalta da 
América; Antigo Presidente 
da China; Reciprocidade. 
10 — Suceder; Chama. 

11— Nivelar; Deixar de, 
andar. 

VERTICAIS 

1 — Herdade de família 
nobre; Mordicar. 
2 — Vila de Portugal; 

Utensílio de crina com que 
limpam bestas. 

3 — O mesmo que maior; 
Espaço de trinta dias; Gri-
tos. 

4 — Artigo defenido fe-
menino .plural; Cova; Ra-
miro Alves. 

5 -- Cânhano da India 
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ou de Manila; Música mo-
derna (abrev.) . 
6 — Fonte abundante. 
7 — Nota musical; Pena. 
8 — Ouro em Francês; 

Medula; Além. 
9 — Sinal afirmativo; Si-

gla da televisão Italiana; 
Igual. 
10— Fundir, Tunda. 
11— Qeimar; Habitar. 

Soluções do problema do 
n.° anterior: 

HORIZONTAIS 

1— Ansia; Hotel. 
2 — Baio; Cume. 
3 — Rir; Res; Ais. 
4 — Ir; Mania; Ri. 
5 — R; So; Pa; M. 
6 — Parágrafo. 
7 — F; La; A; Rã; R. 
8 — El; Lirio; Fe. 
9 — Dar; Mar; Sim. 
lo — Opor; S; Mota, 
11— Ralés; Pomar. 

VERTICAIS 

1— Abrir; Fedor. 
2 —  Nair; P; Lapa. 
3 -- Sir; Sal; Rol. 
4 — li; Moral; Ré. 
5 — A; Ra; Á; Im; S. 
6 — Renegaras. 
7 — 11; S; R; Ir; P. 
8 — Oc; Aparo; Mo. 
9 — Tua; Afã; Som. 
10 — Emir; O; Fita. 
11— Lesim; Remar. 

TEATRO REGIONAL 
FESTIVAL DA PRIMAVERA 

A ARTAM — Associação Re-
gional de Teatro Amador do 
Minho vai levar a efeito mais 
uma vez o FESTIVAL DA PRI-
MAVERA com a abertura em 
28 de Abril e o encerramento a 
16 de Junho. Só podem partici-
par os grupos amadores sócios 
da ARTAM. 

DIA MUNDIAL DO TEATRO 

O dia mundial do teatro será 
celebrado no dia 31 de Março, 
em Barcelos, no cinema Voga, 
com programa a divulgar opor-
tunamente. 

HOMENAGEM A 

VELHOS AMADORES VIVOS 

A ARTAM vai homenagear 
em sessão pública no próximo 

dia 31 de Março velhos amado-
res de teatro vivos, cujo passado 
teatral o justifique. A ACARF 
propôs o seu sócio Joaquim Pi-
menta para ser homenageado. 

ENCONTRO DE TEATRO 

PARA A JUVENTUDE 

Está marcada para os dias 24, 
25 e 26 de Maio o encontro de 
teatro para a juventude que será 
organizado pela ARTAM em 
colaboração com o Instituto da 
Juventude. Destina-se preferen-
cialmente aos grupos que fazem 
teatro nas escolas. 

ESPECTÁCULOS 

A ACARF levou à cena mais 
dois espectáculos em Vila Chã 
e S. Bartolomeu do Mar. Ambos 
os espectáculos tiveram boas 
assistências. 

Jovens Agricultores visitam Israel 
Um grupo de 18 jovens 

agricultores do Concelho de 
Esposende que frequenta-
ram um Curso de Empresá-
rios Agrícolas vai a Israel 
numa viagem de estudo. A 
Cooperativa de Esposende 

que organizou o Curso e or-
ganiza a viagem de estudo 
a Israel solicitou o apoio da 
Câmara Municipal q u e 
aprovou a comparticipação 
de 200 contos para esta des-
locação. 

Temos vindo a assistir ulti-
mamente a um acréscimo con-
siderável do trabalho extraordi-
nário em determinadas empre-
sas, de um modo especial no 
sector têxtil, sem que por vezes 
se definam correctamente os 
parámetros que deverão reger 
esse trabalho extraordinário. 
Pela sua actualidade e pela im-
portância que devemos dar a 
este assunto, achamos bem te-
cer aqui algumas considerações 
sobre este tema, a fim de que 
se evitem alguns mal entendidos 
e os direitos e deveres de ambas 
a partes, patrões e trabalhado-
res, sejam salvaguardados, 

Tentamos fazer uma leitura 
atenta ao Decreto-Lei n ° 421/ 
/83, decreto que regulamenta o 
trabalho extraordinário, chega-
mos a algumas conclusões que 
de um modo mais simples e 
acessível vamos tentar reprodu-
zir: 

1) CONDIÇÃO a) — O tra-
balho suplementar pode ser 
prestado quando as Empresas 
tenham que fazer face a acrés-
cimos eventuais de trabalho 
«acréscimo esse que não justi-
fique a admissão de novos tra-
balhadores» e nunca se faça por 
sistema, isto é, diariamente mui-
tas das vezes sem se saber 
quando nem como. Isto a acon-
tecer, torna-o ilegal. 

b) Existem outras condições 
para exigir trabalho suplemen-
tar, só que esses casos terão que 
ter «despacho fundamentado» 
da Inspecção Geral de Traba-
lho. Uma vez que as condições 

mais alegadas pelas entidades 
patronais são as descritas na lí-
nea a), todas as considerações 
seguintes aplicam-se ao trabalho 
extraordinário nas condições da 
alínea a). 

2) DESCONTOS — «A en-
tidade empregadora e o traba-
lhador ficam obrigados, uma e 
outro, a contribuir para a Segu-
rança Social com 25% dos 
acréscimos de remuneração re-
sultante da prestação de traba-
lho suplementar». 

3) LIMITES a) — Só pode 
ser exigido até 2 horas/dia, até 
160 horas/ano. 

b) Nos dias des descanso se-
manal e feriados só pode ser 
exigido um número de horas 
igual às horas de um dia nor-
mal de trabalho. 

4) FORMALIDADES a) A 
entidade patronal tem que pré-
via e expressamente determinar 
a prestação do trabalho suple-
mentar. 

b) O trabalho suplementar 
feito aos sábados, domingos e 
feriados (§) tem de ser comuni-
cado à Inspecção Geral do Tra-
balho, pela entidade patronal, 
no prazo de 48 horas. 

c) No mês seguinte a cada 
trimestre, a entidade patronal 
tem de enviar à Inspecção Ge-
ral de Trabalho uma relação 
com os nomes dos trabalhado-
res, indicando o número de ho-
ras por cada um prestadas, no 
trimestre anterior, relação essa 
que tem de ser visada pela co-
missão de trabalhadores, ou na 
sua ausência visada por um re-
presentante dos trabalhadores. 

5) REMUNERAÇÃO — Se 
for em dia normal de trabalho 

o trabalhador terá direito: 
a) Na 1.a hora a • um acrés-

cimo mínimo de 50%. 

b) Nas restantes horas a um 
acréscimo de 75%. 

— Se for trabalho suplemen-
tar prestado aos sábados, domin-
gos e feriados o trabalhador terá 
direito a um acréscimo mínimo 
de 100% da retribuição normal. 

6) DESCANSO COMPEN-
SATÓRIO — (Só se aplica a 
empresas com mais de 10 tra-
balhadores). 

a) Pelo trabalho suplemen-
tar em dias úteis, sábados e fe-
riados o trabalhador tem direito 
a 25% de descanso compensa-
tório remunerado. 

b) Este descanso compensa-
tório de 25% que é remunera-
do, só é adquirido após ter so-
mado 9 horas extras e deverá 
ser gozado nos 30 dias seguin-
tes. 

c) Em caso de qualquer 
tempo de trabalho prestado aos 
Domingos, tem direito automa-
ticamente a um dia de descanso 
compensatório a gozar nos 3 
dias úteis seguintes. 

7) DISPENSAS a) — Pode 
o trabalhador expressamente so-
licitar a dispensa da obrigatorie-
dade de prestação de trabalho 
suplementar, alegando motivos 
que pelas suas características 
deverão ser considerados aten-
díveis. 

b) Estão isentos da obriga-
toriedade de prestação de traba-
lho suplementar: 

— Deficientes. 

— Mulheres grávidas ou com 
filhos com menos de 10 meses. 

— Os menores. 

8) REGISTO — Têm as en-
tidades patronais por obrigação, 
possuir um LIVRO DE REGIS-
TO, onde serão registadas as ho-
ras de trabalho suplementar de 
cada trabalhador, registados os 
motivos que levaram a efectuar 

tais horas e esse mesmo livro 
depois de estar preenchido de-
verá ser exibido aos trabalhado-
res que, após o acharem con-
forme, cada qual assinará por 
todas as vezes que efectuar «ho-
ras extras». 

Convém esclarecer que este 
livro terá que ser preenchido e 

rubricado por todos- os traba-
lhadores que fizeram traba-
lho suplementar, imediatamente 
após a sua prestação. Deverão 
ainda ser anotados neste livro os 
períodos de descanso compensa-
tório gozados. '# '1 

9) SANÇÕES — As entida-
des patronais que contrariem o 
disposto no referido Decreto-Lei 
podem ter sanções que podem 
ir desde 3.000$00 a 30.000$00 
por cada trabalhador, 5.000$00 
a 50.000$00 por cada dia e por 
cada trabalhador e ainda a mul-
tas de 10.000$00 a 100.000$00 
conforme os casos em que seja 
infringida a lei. 

Corno conclusões podemos di-
zer que de um modo geral este 
decreto «não dificulta demasia-
do o recurso ao trabalho suple-
mentar desde que a entidade pa-
tronal o justifique», embora o 
regulamente. Por outro lado 
também tenta limitar esse traba-
lho suplementar através: 

— Dos limites ao número de 
horas. 

— Ao aumento do custo sa-
larial não aliciando os trabalha-
dores. 

— Introduzindo o descanso 
compensatório que todos os tra-
balhadores deverão exigir. 

Como nota final convém aler-
tar para o facto de todos os tra-
balhadores e não propriamente 
só as comissões de trabalhado-
res, terem o direito de exigir 
junto da entidade patronal o ri-
goroso cumprimento destes dis-
positivos legais, pelo que, em 
caso contrário se acham no seu 
direito de comunicar à Inspec-
ção de Trabalho e solicitar Ins-
pecções nos horários convenien-
tes tendo em vista à aplicação 
de sanções e o cumprimento da 
Lei. 

Talvez não seja necessário 
frisar aqui, que todas as «horas 

extras» prestadas terão que 

constar no recibo que mensal-

mente se assina, às percenta-

gens legais atrás referidas. 

Ficam para outros próximos 

números deste jornal, mais in-

formações de carácter laborai 

porque pensamos que têm as 

pessoas o direito de ser infor-

madas. 

O Dr. Enéas Athanázio 

kww~i 

É Enéas Athanázio 
Novelista reputado 
E um contista de aguçado 
E fortíssimo gatázio. 

Quer lê-lo o homem durázio 
De inteligência dotado 
E de aspecto remoçado, 
Seja Rui, Paulo ou Gervásio!... 

Mas também à estudante, 
Que não é principiante, 
Gosta sempre de retê-lo. 

• 

E eu, nesta Ilha distante, 
Compulso, de alma vibrante, 
Seus livros, em paralelo. 

Funchal 1990 Sílvio i 


